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O comandante diplomata

A nomeação de Pedro Álvares Cabral para capitão-mor da armada que deixou Lisboa a 9 de Março de 1500 rumo à Índia, é explicada pela confiança que D. Manuel tinha em suas  qualidades de chefia para realizar uma missão de tamanha complexidade.

Passados dois anos da viagem da armada de Vasco da Gama à Índia, as notícias trazidas por Nicolau Coelho em Julho de 1499 levaram de imediato D. Manuel a preparar uma segunda navegação com o mesmo destino. Vasco da Gama, entretanto, havia ficado na ilha de Santiago e depois detido nos Açores, por causa do seu irmão Paulo da Gama, que estava moribundo. O grande atraso da chegada de Vasco da Gama a Lisboa, verificado no início de Setembro de 1499, levou D. Manuel a nomear Pedro Álvares Cabral para capitão-mor da nova armada, muito maior do que a anterior.

D. Manuel soubera que Calecut era a principal cidade indiana do Malabar, onde os muçulmanos dominavam o comércio das especiarias e levavam os produtos para o mar Vermelho. Para acabar com esse tipo de comércio e conseguir que as especiarias chegassem à Europa via Lisboa,  através da Rota do cabo da Boa Esperança, o rei tinha de enviar uma missão militar fortemente armada que impressionasse o samorim de Calecut. Seu objetivo era o estabelecimento de uma feitoria naquela cidade, o que não havia sido possível a Vasco da Gama por não ter levado produtos adequados e nem dispor de poder naval suficiente para impor a criação de um entreposto mercantil na Índia.

Pedro Álvares Cabral foi, pois, encarregado de um mandato particularmente difícil. Pelas  características adversas do ambiente com que iria se deparar no oceano Índico, sua missão seria, simultaneamente, de naturezas econômica, diplomática e militar. O uso da força não estava descartado para levar o samorim a autorizar o estabelecimento da feitoria e conseguir as garantias para o envio regular das especiarias para a Europa nas naus portuguesas.

Não há notícias sobre a vida de Pedro Álvares Cabral que nos permitam saber se ele teria participado em missão diplomática ou guerreira, fosse na Europa ou no Norte de África, antes de 1500. Pode-se apenas supor que o rei tinha alguma indicação do valor militar daquele seu fidalgo, eventualmente em ação realizada em Marrocos, e, sobretudo, por saber do seu forte caráter e personalidade. Isso deve ter levado  D. Manuel a admitir que ele seria a pessoa indicada para dar seguimento ao processo iniciado por Vasco da Gama. 

O fato de Pedro Álvares Cabral ser um homem das relações de Afonso de Albuquerque é também um indicativo de que ele se encontrava bem situado num grupo de nobres da corte portuguesa com interesses muito fortes na participação em projetos expansionistas muito ambiciosos, visando à intervenção portuguesa no Oriente.

Sendo Pedro Álvares Cabral um homem do interior – sua família era das Beiras – e não havendo registro de sua participação anterior em operações navais, há que considerar que ele era visto como um homem enérgico, com capacidades e qualidades para negociar um tratado de paz e comércio com o samorim de Calecut; chefiar perto de 1500 homens e coordenar uma poderosa armada de treze navios. 

A inexistência de informações sobre experiência náutica anterior a 1500 não pode levar a excluir que ele tivesse conhecimentos de navegação, embora fossem os pilotos e mestres os encarregados de tal navegação. Há que se admitir a possibilidade de ele ter um mínimo de conhecimentos que lhe permitissem tomar as decisões adequadas no decorrer da viagem, nomeadamente interpretar, com os seus colaboradores, as instruções que lhe dera Vasco da Gama e saber agir com a força necessária para impor as determinações do rei.
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